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1 INTRODUÇÃO 
 

A produção de pêssego (Prunus persica (L.) Batsch) no Rio Grande do Sul é uma 
importante atividade econômica, representando 53% da produção brasileira. Dados 
oficiais da safra 2006-2007 revelam que a área destinada no Rio Grande do Sul para a 
cultura do pêssego, representa 67% do que é explorado no Brasil (EMBRAPA, 2009).  

O pessegueiro é atacado por diversos patógenos e a podridão parda, causada 
pelo fungo Monilinia fructicola (Wint.) Honey, é a principal doença, ocorrendo em 
praticamente todos os pomares, causando perdas severas quando medidas adequadas 
de controle não são adotadas (GARRIDO; SÔNEGO, 2003). As principais formas de 
controle utilizadas, de acordo com Moreira et al. (2002), são a adoção de práticas 
culturais visando reduzir a presença do inóculo no pomar e aplicação de fungicidas. 
Entretanto, há razões que restringem o uso de fungicidas, especialmente aplicações 
realizadas próximo e após a colheita dos frutos, devido à possibilidade da permanência 
de resíduos. 

Como método alternativo, há a utilização de microrganismos que ocorrem 
naturalmente na superfície das plantas e têm sido propostos como antagonistas a 
patógenos, por produzirem compostos bioativos, os quais, em geral, são produtos de 
metabolismo secundário e compreendem um grande grupo de compostos químicos, 
dentre eles, os antibióticos, que mesmo em baixas concentrações podem inibir os 
processos vitais de microorganismos. 

Devido a necessidade de novos métodos para o controle deste patógeno, da 
redução do uso de agrotóxicos e em vista que a seleção de biocontroladores in vivo para 
um número elevado de candidatos é inviável especialmente quando se trata de planta 
hospedeira perene, este estudo teve como objetivo isolar, avaliar e selecionar bactérias in 
vitro com potencial de inibição do fungo M. fructicola.  

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Bacteriologia Vegetal do 

Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

As bactérias foram isoladas e cultivadas em meio KADO e HESKETT (1970). O 
teste para verificar o efeito antibiótico das bactérias sobre M. fructicola foi realizado com o 
uso de placas de Petri com meio BDA (batata-dextrose-ágar), onde foi disposto um disco 
de micélio no centro de placa e quatro bactérias nos bordos. Estas placas foram 
incubadas a 22 ºC por um período de 7 dias, após se fez a avaliação atribuindo-se notas 
de 0 a 3, conforme o tamanho do halo de inibição, Sendo zero negativo e 1 o menor 
efeito inibitório e 3  máximo. 

 



 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Foram isolados um total de 1156 isolados bacterianos destes, 134 foram obtidos a 

partir de plantas de alho (Allium sativum L.), 50 de arroz (Oryza sativa L.), 69 de cebola 
(Allium cepa L.), 145 de feijão (Phaseolus vulgaris L.), 61 da rizosfera de figueira (Ficus 
carica L.) , 311 da rizosfera de pessegueiro (Prunus persica L.), 14 de picão preto (Bidens 
pilosa L.), 58 da rizosfera de tagetes (Tagetes patula L.) e 314 da rizosfera de diferentes 
hospedeiros. 

Dentre todos os isolados obtidos, independente do local de isolamento, 44% 
apresentaram antibiose contra M. fructicola (Figura 1A) e destes, 10% apresentaram 
intensidade inibitória notas 3 (Figura 1B). Estes isolados, especialmente os que 
demonstraram maior efeito in vitro na inibição de M. fructicola, são importantes 
candidatos ao biocontrole, devendo ser avaliados em testes a campo. 
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Figura 1 – A) Porcentagem total de isolados com efeito de antibiose contra M. fructicola; 

B) intensidade de inibição (nota 3, nota 2, nota 1 e zero) dos isolados 
bacterianos sobre M. fructicola. UFPel 

 
Há vários relatos da obtenção de antagonistas a este patógeno, sendo a maioria 

deles fungos, das espécies Penicillium frequentans Westling, Epicoccum nigrum Link, 
Trichothecium roseum (Pers.:Fr.) Link, Aureobasidium pullulans (de Bary) Arnaud, E. 
purpurascens Ehrenberg, Gliocladium roseum Bainier (DE CAL et al. 1990; HONG; 
MICHAILIDES, 1997; MADRIGAL et al. 1994; WITTIG et al. 1997). Relatos de biocontrole 
com bactérias antagonistas a M. fructicola são praticamente inexistentes na literatura, 
porém amplamente explorado sobre outros fitopatógenos. 

Levando em conta o local de isolamento dos candidatos ao biocontrole, maior 
percentagem de isolados que inibiram M. fructicola foi observada para os isolados obtidos 
de plantas de alho (69,4%), seguido pelos isolados de cebola (60,9%), feijão (44,1%) e 
solo de pessegueiro (42,1%). Quando levado em consideração a maior intensidade de 
inibição (nota 3), constatou-se que os isolados bacterianos de alho, cebola, picão preto e 
feijão foram os que apresentaram maior número de candidatos. Os isolados obtidos a 
partir de solo de figueira foram os que apresentaram menor número de isolados 
bacterianos com halos de inibição a M. fructicola nota 3.  (Tabela 1).  

De modo geral, observou-se que bactérias obtidas de diferentes hospedeiros, 
tanto da parte aérea quanto da rizosfera, promoveram a inibição in vitro de M. fructicola. 
Da mesma forma, outros trabalhos também utilizaram-se deste método, na busca de 
antagonistas. Alguns autores obtiveram isolados da parte aérea de plantas e testaram 
para o biocontrole de patógenos da parte aérea da própria espécie vegetal de onde foram 
isolados (MICHEREF et al.,1994b; HALFELD-VIEIRA et al., 2000); MACAGNAN, 2005). 
Já outros autores, isolaram antagonistas de órgãos subterrâneos e testaram como 
biocontroladores de patógenos na parte aérea de plantas conforme relatos de 
MICHEREF et al. (1994a); STROMBERG et al. (2000); YUEN et al. (2001). 



 

 
Tabela 1 – Porcentagem de isolados positivos conforme o local de isolamento e 
porcentagem de isolados com maior intensidade de inibição (halo 3) de acordo 
com o hospedeiro. 

 
 

Hospedeiro 
 

% Total Isolados 
com atividade inibitória 

% Isolados com intensidade 
de inibição 3 

Alho 69,4 26,9 
Arroz 40,0 6,0  
Cebola 60,9 15,9 
Feijão 44,1 8,3 
Picão Preto 35,7 14,3 
Div. Hosp.* 36,6 7,6 
Figueira* 27,9 3,3 
Pessegueiro* 42,1 6,7 
Tagetes 36,1 6,9 
• *Rizosfera 
 

4 CONCLUSÕES 
 

Os isolados bacterianos obtidos tanto do filoplano de diferentes plantas 
hospedeiras, quanto do solo rizosférico, promoveram a inibição de M. fructicola, 
apresentando potencial como candidatos a ser testados no biocontrole da podridão parda 
do pessegueiro a campo. 
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